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Resumo

Nos últimos anos, em decorrência da necessidade de inclusão, a sala de aula cada vez
mais tem recebido Pessoas com Deficiência, ou PCDs. Esta denominação, segundo a
Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência[1] É atribúıda a “aqueles que
têm impedimentos de longo prazo de natureza f́ısica, mental, intelectual ou sensorial,
os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e
efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas”. A convivência
é importante, tanto para que PCDs possam ser parte ativa da sociedade, quanto para
formar uma sociedade mais humana e democrática. Para esta convivência acontecer
de forma adequada, dados os impedimentos espećıficos de cada PCD, são necessárias
adaptações razoáveis[1], entendidas como as modificações e os ajustes necessários e ade-
quados, a fim de assegurar que as PCDs possam ter igualdade de oportunidades com as
demais pessoas. Os materiais manipuláveis são ferramentas que podem ajudar a pro-
porcionar esta adaptação. Para Silva (2020)[2], os materiais manipuláveis têm a função
de proporcionar ao indiv́ıduo uma experiência por meio dos sentidos, que o leve à com-
preensão de objetos que poderiam ser considerados como abstratos. Nessa perspectiva
os materiais concretos estimulam a visão e o tato do aluno por meio de formas, texturas
e cores, o que pode levá-lo a melhorar a visualização do problema e dos métodos para re-
solvê-lo. O belga Èmile Georges Cuisenaire Hottelet (1891-1980) desenvolveu um destes
tipos de material concreto, as barrinhas coloridas conhecidas como Escala Cuisenaire[3].
Barrinhas de cores diferentes possuem tamanhos diferentes e com elas é posśıvel ensinar
as 4 operações e ilustrar suas propriedades (comutatividade, associatividade, elemento
neutro). Já o inglês Calleb Gattegno, desenvolveu um material conhecido como Geo-
plano[4]. O mesmo constitui-se por uma placa de madeira, marcada com uma malha
quadriculada ou pontilhada. Em cada vértice dos quadrados (ou nos pontos), fixa-se um
prego, onde se prenderão os elásticos, usados para ”desenhar”sobre o geoplano. Com
estes “desenhos”, é posśıvel ensinar vários conceitos de aritmética, assim como de geo-
metria plana. Nesta pesquisa de caráter exploratório, serão ministradas algumas aulas
utilizando a Escala Cuisenaire e o Geoplano para explicar as propriedades aritméticas
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básicas (com números inteiros e frações), indispensáveis para a fundamentação e com-
preensão da Matemática. O público alvo serão algumas turmas do Colégio Estadual
Sete de Setembro e do Colégio Estadual de Plataforma que possuam uma ou mais pes-
soas com deficiência. A ideia inicial é fazer os próprios alunos constrúırem parte do
material, como uma forma de familiarizar as turmas com os mesmos, auxiliar também
no reconhecimento de formas geométricas, além de poder ser uma atividade integrando
as disciplinas de Matemática e Artes. A aceitação de cada conteúdo será coletada por
meio de questionários e documentada para posterior discussão, relacionando o tipo de
PCD de cada sala, suas dificuldades e facilidades de lidar com cada material, a fim de
comprovar a eficácia do ensino através de materiais manipuláveis.
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Resumo

Este texto apresenta um resumo de uma proposta de intervenção pedagógica no En-
sino Médio, como parte da dissertação de mestrado profissional do PROFMAT-UFBA,
sob a orientação da Profª Graça Luzia Dominguez Santos, que visa auxiliar os estu-
dantes na construção de seus projetos de vida profissional. A pesquisa, de natureza
qualitativa, visa fortalecer a educação financeira no Ensino Médio, focando no projeto
de vida dos estudantes e na profissão que almejam. Após escolherem uma carreira, os
alunos devem criar uma planilha eletrônica com um modelo básico de holerite, incluindo
apenas Salário Base e os descontos de Previdência Social e Imposto de Renda, para vi-
sualizar o salário ĺıquido. A atividade envolve o entendimento das tabelas e cálculos de
contribuição à previdência (INSS) e do imposto de renda, usando as tabelas vigentes
em agosto de 2023, ajudando os alunos a ter uma noção clara de seu futuro financeiro.

A pesquisa se fundamentou na premissa de que muitos estudantes do Ensino Médio
ainda não possuem uma definição clara sobre sua futura profissão, o que pode gerar
insegurança e dificuldades na transição para o mundo do trabalho. Assim, argumenta-
se que a educação matemática, ao abordar temas como cálculos salariais, impostos e
planejamento financeiro, pode contribuir significativamente para a tomada de decisões
mais conscientes e embasadas.

A aboragem de ensino adotada consiste em uma sequência didática interdisciplinar
que integra a Matemática ao Projeto de Vida. Por intermédio de atividades investiga-
tivas e do uso de tecnologias como calculadoras, smartphones e planilhas eletrônicas,
os estudantes são incentivados a pesquisar e escolher uma profissão de interesse, anali-
sando sua remuneração inicial e os respectivos encargos salariais. A criação de planilhas
eletrônicas personalizadas, simulando holerites, permite que os estudantes visualizem de
forma clara os ganhos e descontos, promovendo uma compreensão mais aprofundada das
relações entre a escolha profissional e a vida financeira.

A fundamentação teórica destaca as abordagens pedagógicas do produto educacio-
nal, relacionando Educação Financeira com a tomada de decisões e projetos de vida dos
estudantes. A intervenção, baseada na BNCC (Brasil, 2018) e na educação matemática
cŕıtica, visa uma educação integral, promovendo comunicação, análise cŕıtica, atividade
e participação.
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A presente pesquisa fundamenta-se na Base Nacional Comum Curricular (BNCC),
adotando uma abordagem que integra atividades investigativas, tecnologias digitais e
uma perspectiva cŕıtica da educação matemática. Essa abordagem é embasada em di-
versos autores, como D’Ambrosio (2012), que propõe uma educação matemática huma-
nitária e investigativa; Ponte, Brocardo e Oliveira (2022), que exploram as práticas de
investigação em sala de aula; Skovsmose (2000; 2014), com seus conceitos de Educação
Matemática Cŕıtica, como materacia, background e foreground; e o CONEF (2013),
que oferece materiais sobre educação financeira para o ensino médio. Além disso, a pes-
quisa considera as contribuições de Santos (2015) sobre cibercultura e inclusão digital,
alinhando-se às competências gerais e espećıficas da BNCC.

Este estudo investiga a implementação de abordagens pedagógicas inovadoras no en-
sino de Matemática, com foco em atividades investigativas e uso de tecnologias digitais.
As atividades investigativas, segundo Ponte, Brocardo e Oliveira (2022), estimulam a
formulação de questões e o desenvolvimento do pensamento cŕıtico, enquanto a educação
matemática cŕıtica, proposta por Skovsmose (2014), busca conectar a Matemática a
questões sociais e poĺıticas.

Resultados preliminares indicam que a famı́lia exerce um papel fundamental na
escolha profissional dos estudantes, influenciando suas expectativas e oportunidades.
O background familiar, conforme Skovsmose (2014), molda as perspectivas dos jovens
sobre o futuro profissional. A pesquisa destaca a necessidade de desenvolver habilidades
como pensamento cŕıtico e autonomia, alinhadas à Base Nacional Comum Curricular
(BNCC).

Embora os estudantes demonstrem interesse em pesquisar sobre carreiras, há lacunas
em relação ao aprofundamento teórico e à compreensão do mercado de trabalho. A
escola, nesse contexto, tem um papel crucial na orientação profissional e na formação
de cidadãos cŕıticos e engajados.
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Resumo

Este trabalho, a ser apresentado no IX Encontro da Pós-Graduação em Matemática,
resulta de uma pesquisa investigativa e exploratória de natureza qualitativa, desenvol-
vida a partir da participação na atividade de extensão ”Inclusão Escolar e Educação
Especial – Reflexões e Possibilidades Práticas”, promovida pela Faculdade de Educação
da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Essa experiência fundamentou a construção
da dissertação exigida para a conclusão do Mestrado Profissional em Matemática em
Rede Nacional (PROFMAT-UFBA). Com esta apresentação, pretende-se divulgar o
potencial do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) no ensino de uma Ma-
temática inclusiva.

No contexto da educação inclusiva, todos os estudantes devem ter acesso e parti-
cipação integral em tudo o que ocorre no ambiente escolar, incluindo o aprendizado
de todo o conteúdo pertinente ao ano escolar em que estão inseridos (Brasil, 2008).A
educação é um direito de todos (Brasil, 1988), incluindo aqueles que, ao longo da
história, tiveram seus direitos negligenciados, como é o caso do público-alvo da educação
especial (PAEE). A legislação brasileira assegura o direito à educação, garantindo a to-
dos o acesso, a permanência e a aprendizagem em escolas regulares. Ou seja, visa
proporcionar o acesso aos conhecimentos historicamente produzidos e organizados no
curŕıculo escolar da educação básica, entre eles o conhecimento matemático, conforme
previsto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018).

O ensino de Matemática é frequentemente visto como uma disciplina desafiadora e
abstrata, o que muitas vezes limita o acesso dos estudantes PAEE a esse conhecimento.
Tal dificuldade é agravada quando o professor adota práticas tradicionais de ensino,
baseadas exclusivamente no uso do quadro e de livros didáticos, criando barreiras para
muitos alunos. Esses estudantes podem não enxergar o quadro, ter dificuldades auditi-
vas, de memorização ou de compreensão dos enunciados (Velasco e Barbosa, 2022).

Diante desse cenário de exclusão, frustração e baixo engajamento dos estudan-
tes com a Matemática, há alternativas que buscam tornar o processo de aprendi-
zado mais acesśıvel, como o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). O DUA
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propõe estratégias educacionais para garantir acessibilidade universal, tanto no espaço
f́ısico quanto nos serviços, produtos e práticas pedagógicas, permitindo que todos pos-
sam aprender sem barreiras. O DUA é fundamentado em pesquisas de áreas como
a educação, psicologia do desenvolvimento, ciências cognitivas e neurociências (Rose
e Gravel, 2010). Originado do conceito de Desenho Universal, no campo da arquite-
tura e design de produtos, o DUA visa a criação de ambientes, produtos e ferramentas
acesśıveis para o maior número posśıvel de pessoas.

Esse modelo de ensino não prescreve um método ou uma fórmula fixa; ao contrário,
busca renovar e transformar a realidade de um sistema educacional frequentemente
padronizado e inflex́ıvel (Zerbato e Mendes, 2018). Ele se concretiza por meio de abor-
dagens flex́ıveis, ajustadas às necessidades individuais dos estudantes, com a definição
de objetivos, fundamentação de estratégias, desenvolvimento de materiais e, principal-
mente, a criação de avaliações que respeitem a especificidade de cada aluno, promovendo
a participação plena de todos (Meyer, Rose e Gordon, 2014).

O objetivo deste trabalho é, portanto, apresentar a dissertação intitulada ”O Ensino
de Conjuntos e Análise Combinatória Baseado no Desenho Universal para a Aprendi-
zagem”, buscando compartilhar práticas inclusivas que fomentem a inclusão dos estu-
dantes PAEE no ensino de Matemática em sala de aula.

A inclusão escolar reconhece a diversidade humana e implica na transformação e
desenvolvimento do sistema de ensino para atender às necessidades espećıficas de cada
estudante, garantindo igualdade de condições, acessibilidade ao curŕıculo e permanência
na escola. Por isso, a Apresentaçao do presente trabalho representa uma grande opor-
tunidade em contribuir para a prática dos professores de Matemática, que precisam
organizar o processo de ensino sob a perspectiva da educação inclusiva, uma realidade
cada vez mais presente em sala de aula.
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Abstract

Apresentamos o resumo do Trabalho de Conclusão Final (TCF) no Programa de
Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) na Universidade
Federal da Bahia (UFBA) sob a orientação da Profª Graça Luzia Dominguez Santos.
O referido TCF é composto por uma dissertação e um Produto Educacional (sequência
didática) (PE) no qual questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que têm
a proporcionalidade como base resolutiva, foram abertas em Atividades Investigativas.

Na dissertação foram descritos os fundamentos teóricos empregados, os processos
que culminaram no Produto Educacional e os procedimentos metodológicos, bem como
a análise da aplicação do PE. Na apresentação do PE além de sumarizarmos a fun-
damentação teórica que sustenta a sequência didática, apresentamos os elementos que
os docentes devem levar em consideração ao transformarem questões presentes no co-
tidiano educativo (exerćıcios de livros didáticos, questões de provas em grande escala
etc.) em atividades investigativas e os aspectos a serem observados na condução dessas
atividades em sala de aula.

Nas atividades de investigação o aluno é convidado e estimulado a se envolver em
processos de exploração, de formulação de conjecturas e no desenvolvimento de argu-
mentação justificada, tornando-se sujeito ativo no processo de ensino e aprendizagem
(Skovsmose, 2000, Ponte, Brocado, Oliveira, 2022).

A compreensão do tema proporcionalidade perpassa pelo Racioćınio Proporcional
(RP), o qual é concebido por Faria (2016) como a capacidade de raciocinar relacio-
nando grandezas de forma relativa, utilizando a habilidade de analisar qualitativamente
situações, estabelecer conexões, julgar com equidade e distinguir entre circunstâncias
proporcionais e não proporcionais. Além disso, RP representa a habilidade de com-
preensão das relações multiplicativas, enquanto a maioria dos conceitos da aritmética é
de natureza aditiva (Lest, Post, Behr ,1988, apud Faria, 2019).

No que diz respeito ao ensino de proporcionalidade, pesquisas apontam que este tem
se restringido ao uso de regra de três, deixando de lado as relações existentes entre as
grandezas, que é basilar para o desenvolvimento do RP (Costa Júnior, 2010, Martins,
2007). Para Lima (1986) a base do ensino de proporcionalidade deve ser a definição
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precisa de grandezas proporcionais. Lima (2013) apresenta definições de proporcionali-
dade direta e inversa, evidenciando a importância da constante de proporcionalidade e
do racioćınio proporcional associados às estruturas multiplicativas, ao referir-se à multi-
plicação e divisão, pois relaciona as referidas proporcionalidades a estruturas funcionais.

As atividades investigativas propostas no Produto Educacional, desenvolvidas a par-
tir de questões de proporcionalidade do ENEM, foram criadas com o propósito de desen-
volver o racioćınio proporcional e na perspectiva de uma educação matemática cŕıtica.

A análise dos dados coletados sobre o experimento realizado constatou que apesar
do estranhamento e incerteza inicial dos alunos de como agir com tarefas de teor in-
vestigativo, ou seja, distintas do ensino tradicional, gradativamente eles aceitaram o
convite, o qual foi percept́ıvel pelo aumento de interesse, aprimoramento na capacidade
de cooperação no trabalhar em grupos, desenvolvimento do racioćınio proporcional e
engajamento para conclusão das atividades.

O referido produto pode ser aplicado não apenas em turmas do Ensino Médio, mas
também nas séries finais do Ensino Fundamental, em razão de ser nessa etapa escolar
que se aborda o tema proporcionalidade, além disso PE produzido pode contribuir para
o ensino da Matemática em geral, uma vez que pode ser adaptado para outros conteúdos
matemáticos e contextos.
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cional. RELVA, Juara/MT/Brasil, v. 6, n. 1, p. 251-272, jan./jun. 2019.

[5] LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. A
Matemática do Ensino Médio. Volume 1. Coleção do professor de matemática.
SBM, 1996.
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na sala de aula. Coleção Tendências em Educação Matemática, 4. ed.; 2ª reimpr.
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Resumo

Os objetos mais básicos da geometria plana são o ponto, a reta e o ćırculo. Qualquer
um desses objetos pode ser representado analiticamente por uma equação da forma

a(x2 + y2) + bx+ cy + d = 0, (1)

e vice-versa. Uma equação desse tipo sempre representa um ponto, uma reta ou um
ćırculo (ou o conjunto vazio, que não deixa de ser um objeto básico da geometria). De
fato, se a = 0 e (b, c) ̸= (0, 0), (1) representa uma reta e qualquer reta pode ser colocada
na forma

bx+ cy + d = 0.

(Se a = b = c = 0, 1 não é uma equação nas variáveis x e y.) Por outro lado, se a ̸= 0,
usando a técnica de “completar quadrados”, podemos colocar (1) na forma(

x+
b

2a

)2

+
(
y +

c

2a

)2

=
b2 + c2 − 4ad

4a2
. (2)

Se b2+c2−4ad < 0, a equação (2) claramente não possui soluções reais e não representa
nenhuma curva. Façamos, portanto,

r2 := b2 + c2 − 4ad.

Se r = 0, apenas um ponto satisfaz (2), o ponto (x0, y0) :=
(
− b

2a ,−
c
2a

)
.

Caso contrário, (2) representa um ćırculo de centro (x0, y0) e raio R = r
2a . Pontos,

retas e ćırculos são chamados coletivamente de ciclos.
Dois ćırculos C1 e C2, de centros (x1, y1) e (x2, y2) e raios R1 e R2 respectivamente,

são tangentes externamente se,

(x1 − x2)
2 + (y1 − y2)

2 = (R1 +R2)
2 (3)
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Expressando essa condição em termos dos parâmetros dos ćırculos, chegamos a seguinte
condição de tangência externa

2a2d1 + 2a1d2 − b1b2 − c1c2 = 4a1a2R1R2. (4)

Introduzindo a forma bilinear simétrica

M(C1, C2) := M((a1, b1, c1, d1), (a2, b2, c2, d2))

= −2a1d2 + b1b2 + c1c2 − 2d1a2,

verificamos que dois ćırculos C1 e C2 são tangentes externamente se

M(C1, C2)√
M(C1, C1)

√
M(C2, C2)

= −1

e, analogamente, tangentes internamente se

M(C1, C2)√
M(C1, C1)

√
M(C2, C2)

= 1.

O Problema de Apolônio atualmente é enunciado da seguinte forma: “Dados três
objetos, cada um dos quais pode ser um ponto, uma reta ou um ćırculo, traçar um
ćırculo que seja tangente a cada uma dos três objetos”. Este problema pode ser dividido
em dez casos, do mais simples (em que os três objetos são três pontos ou três retas)
até o mais dif́ıcil (traçar um ćırculo tangente a três ćırculos). Apresentaremos uma
solução algébrica e utilizaremos o GeoGebra para visualizar nossa construção do caso
considerado mais complexo.

Em nosso trabalho, além de resolver o problema de Apolônio algebricamente para
ciclos em geral, apresentamos uma interpretação geométrica dos ciclos como imagens via
projeção estereográfica de ćırculos sobre a esfera. Também tratamos de generalizações
para o problema de Apolônio para o caso de esferas no espaço.

Referências

[1] H.J. Bortolossi, D.U. Pesco, and W.M. Rezende. Computação Simbólica no En-
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IX Encontro da Pós-Graduação em Matemática da UFBA
18 a 22 de novembro de 2024

Lugares Geométricos na Educação Básica: uma proposta de

ensino com o aporte do GeoGebraBook

Lourivaldo Lacerda da Cunha Filho ∗

Universidade Federal da Bahia - UFBA

Resumo

O presente trabalho trata-se de uma proposta de ensino sobre o tema Lugares
Geométricos, voltada para professores da Educação Básica, elaborada com o aux́ılio
do GeoGebraBook e do software GeoGebra. Contextualizada e interativa, tal proposta
busca explorar o tema em questão através da investigação matemática e dos recur-
sos da Geometria Dinâmica, de maneira gradual e amena, sem perder de vista o rigor
matemático, e colocando o leitor (professor/aluno) como agente ativo no processo de
aprendizagem. Procurou-se dividi-la em duas partes: uma que atendesse ao Ensino
Fundamental, composta dos lugares geométricos básicos (circunferência, mediatriz, bis-
setriz, par de paralelas e arco capaz), além do método dos lugares geométricos e dos
pontos notáveis de um triângulo (circuncentro, incentro, baricentro e ortocentro); e a ou-
tra, que atendesse ao Ensino Médio, referente ao estudo das cônicas (elipse, hipérbole e
parábola), explorando suas respectivas definições, elementos, excentricidades, bem como
as formas de construção e, também, o método dos lugares geométricos. Convém salien-
tar que o trabalho foi desenvolvido substancialmente no domı́nio da Geometria Sintética,
onde buscou-se, através das propriedades das figuras geométricas e das relações entre
seus elementos, mostrar o quão é bela a Geometria.
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4. ed. São Paulo: Editora Scipione, 1993.

[3] DELGADO, J.; FRENSEL, K.; CRISSAFF, L. GEOMETRIA ANALÍTICA.
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COMPOSIÇÕES GEOMÉTRICAS NO GEOGEBRA

MAIARA BRENDA JESUS SANTOS; VINÍCIUS MOREIRA MELLO ∗

Universidade Federal da Bahia - UFBA

Resumo

Ao ensinar Matemática na educação básica podem surgir questionamentos dos dis-
centes sobre onde determinados temas podem ser aplicados ou encontrados. Esses ques-
tionamentos podem indicar a necessidade de utilizar abordagens em sala de aula que
mostrem a Matemática de forma integrada ou sua relação com outras áreas do conhe-
cimento. Isso pode ser feito ao ensinarmos tópicos da Matemática numa perspectiva
interdisciplinar, no intuito de expor a relevância de conteúdos matemáticos associados
a temáticas de outras disciplinas e também provocar interesse nos estudantes para o es-
tudo da Matemática. Dentre as várias formas de praticar a interdisciplinaridade, neste
trabalho, escolhemos associar o conhecimento matemático geométrico à Arte, com o
aux́ılio da tecnologia. Esta pesquisa em andamento tem como objetivo analisar as con-
tribuições de uma oficina sobre composições geométricas no GeoGebra, para estudantes
do ensino médio, para o ensino de geometria a partir de elementos estéticos. Para isso,
desenvolveremos uma sequência didática que ensinará aos estudantes a recriar algu-
mas pinturas de artistas conhecidos (Crockett Johnson, Max Bill, do brasileiro Luiz
Sacilotto, dentre outros), vinculados a movimentos art́ısticos tais como Arte Concreta
ou Op Art, no software GeoGebra, de forma a compreender os conceitos matemáticos
presentes nelas.
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2018.

[2] HILDEBRAND, Hermes Renato.As imagens matemáticas. Pontif́ıcia Universi-
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MÉTODO DE NEWTON-RAPHSON E RAÍZES DE

FUNÇÕES POLINOMIAIS UTILIZANDO TECNOLOGIAS

EM UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO.

Maria Hortência Machado Carneiro ∗

Universidade Federal da Bahia-UFBA

Resumo

O presente trabalho é fruto de pesquisa realizada durante o Mestrado Profissional
em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), ofertado pela Universidade Federal
da Bahia (UFBA), e se propõe a apresentar o método de Newton-Raphson por meio de
abordagem voltada para o público do Ensino Médio, no intuito de obter aproximações
de polinômios de diferentes graus utilizando como ferramentas tecnológicas de apoio o
Geogebra e o Excel (e seus respectivos aplicativos), através de uma sequência didática.
Para isto, foi escolhida uma turma de segundo ano do Ensino Médio da rede pública
estadual de ensino da cidade de Uibáı-BA. A sequência didática foi elaborada e aplicada
com o objetivo de reapresentar os conhecimentos básicos de funções, destacando-se as
polinomiais de graus 1 e 2, previamente conhecidas pelos estudantes e expandir o campo
de estudos para polinômios de grau superior, utilizando as ferramentas tecnológicas e
os conhecimentos sobre o Método de Newton-Raphson. Este método consiste em uma
técnica de aproximação que em sua essência usa retas tangentes ao gráfico de y=f(x)
até obter uma aproximação de f(x)=0. Para isto, deve-se produzir uma sequência
de aproximações para estimar a solução de f(x)=0, onde, por meio desta sequência,
o método estima a solução de uma equação f(x)=0. Tomando como partida um x0
(graficamente ou por “adivinhação”), o método utiliza a tangente a f(x) no ponto (x0,
f(x0)), chamando x1 o ponto onde a tangente cruza o eixo x. Prossegue-se utilizando
cada aproximação para gerar a próxima, sendo que geralmente uma é melhor que a
anterior (THOMAS, 2009). O método de Newton começa pela estimativa inicial x0 e
(sob condições favoráveis) melhora a estimativa a cada passo. A equação que representa
a tangente à curva em (xn, f(xn)), pode ser representada por: y=f(xn )+f’(xn )(x-xn )
Tomando y=0 (ponto onde a curva cruza o eixo das abscissas) 0=f(xn )+f’(xn )(x-xn )
-f(xn )=f’(xn )(x-xn ) -f(xn)f’(xn)=x-xn x=xn-f(xn)f’(xn)

Nas duas primeiras atividades propostas na sequência didática, os estudantes foram
levados a resolver situações problema utilizando funções afim e quadrática, com o uso de
papel milimetrado para construção dos esboços dos gráficos. Na terceira atividade são
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apresentados os polinômios de grau superior a 2, sendo este conteúdo totalmente novo
para os estudantes. No quarto momento da sequência, são apresentados os conceitos de
derivada e do Método de Newton-Raphson. Para otimizar o processo e as atividades
desenvolvidas na sequência didática, foram utilizadas ferramentas tecnológicas a fim
visualizar os gráficos e otimizar as interações, tomando a visão de Martins (2009, p.3)
sobre o uso de tecnologias, de que estas “ (...) usadas como um meio e não como um fim,
podem ter um precioso efeito no est́ımulo e na motivação do aluno para as actividades
envolvendo-o nas matérias durante o processo de Ensino-Aprendizagem”.

Por meio da aplicação das atividades, é posśıvel perceber inicialmente um estranha-
mento dos alunos em relação à ruptura com o processo tradicional de ensino ao qual
estão acostumados. Ao longo do desenvolvimento da sequência é posśıvel perceber que
o ńıvel de engajamento dos estudantes aumenta consideravelmente, bem como sua ca-
pacidade de resolver problemas sem necessidade de intervenção do professor. Com a
inserção das ferramentas tecnológicas é percept́ıvel o quanto o interesse dos estudantes
aumenta, sobretudo com relação às possibilidades dentro do Excel e de seu aplicativo.
Por meio de auto avaliação, os estudantes classificaram a experiência com sequência
didática em termos de ńıvel de satisfação como ótimo (58Assim, pode-se perceber que o
uso de Sequências Didáticas nas aulas de matemática, neste trabalho especificamente no
estudo das ráızes de funções polinomiais e do Método de Newton, é uma possibilidade
de ensino enriquecedora e satisfatória. O uso das tecnologias educacionais se faz um
forte aliado na resolução de diversos problemas matemáticos, possibilitando estudos de
conteúdos um pouco mais avançados do que os regularmente apresentados no Ensino
Médio, como no presente trabalho.

Referências
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Aprendizagem Baseada em Projetos: o uso da Geometria na

construção de um espaço de lazer na comunidade escolar

Nara Cristina Moreira Torres ∗

UNIVERSIDADE FEDEDRAL DA BAHIA - UFBA

Resumo

Este trabalho apresenta uma possibilidade para o ensino e a aprendizagem da geo-
metria por meio da abordagem Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). O estudo é
caracterizado por uma pesquisa de natureza aplicada, permeada por análise de conteúdo,
com a adoção de métodos qualitativos. Estes foram empregados para investigar a imple-
mentação de uma atividade conduzida com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental,
em uma escola pública, durante a qual desenvolveram um projeto para a criação de um
parque infantil na área de lazer da escola, visando beneficiar toda a comunidade local.
Ao embarcarem nessa missão, os alunos aplicaram seus conhecimentos matemáticos,
particularmente geométricos, tanto os previamente explorados quanto aqueles adquiri-
dos ao longo do desenvolvimento do projeto. Além da meticulosa observação de todo o
processo de estudo, discussão e produção, foram administrados questionários avaliativos
para permitir que os alunos expressassem suas percepções e experiências ao longo do
projeto. Esses questionários foram fundamentais para a análise dos dados, revelando
que a ABP é uma abordagem que pode enriquecer o ensino e a aprendizagem da ge-
ometria, promovendo o engajamento dos alunos, o trabalho colaborativo e a aquisição
de conhecimentos para lidar com questões do cotidiano para além do ambiente escolar.
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PROPOSTA TRANSDISCIPLINAR PARA ABORDAGENS

DE CONTEÚDOS E AVALIAÇÕES EM MATEMÁTICA

Ruy Pereira da Paz Junior ∗

UFBA

Resumo

As atividades foram propostas para momentos de culminância escolar e adotado
como avaliações em sala de aula, onde um trabalho sobre um determinado tema do
calendário escolar como: Semana de Combate à Violência Contra a Mulher, Dia Inter-
nacional da Mulher, Dia Internacional de Luta pela Eliminação da Discriminação Racial,
semana do Meio Ambiente, entre outras datas propostas pela secretaria de educação ou
a própria e seu corpo docente. Abordagens utilizando as habilidades do componente
curricular de matemática para produção das atividades como construções de cartazes
com gráficos e pesquisas sobre o tema montando um ambiente de produção de materiais
para colaborar sobre a reflexão do tema e levantar aspectos importantes da disciplina
quanto a comunicação da matemática e da produção de pesquisas como os dados do
IBGE ou outras fontes, para refletir a realidade da sociedade quanto a esses temas, com
estudantes trabalhando em equipe, produzindo a apresentação oral e a reflexão do tema.
Contemplando a discussão sobre o assunto além da produção dos gráficos utilizando as
proporções geométricas corretas na produção desses gráficos manualmente principal-
mente. Porém algumas equipes de estudantes foram além das propostas mudando o
formato para encenação teatral refletindo sobre o tema.

A proposta transdisciplinar para abordagens de conteúdos e avaliações em ma-
temática surgiu quando exercia o trabalho e professor de matemática de uma escola
pública de tempo integral de ensino fundamental 1 (6º ao 9º ano) em Manaus, onde
algumas vezes no ano a proposta da escola e da secretaria de educação para momentos
de culminância escolar, onde geralmente um era proposto pela escola, ou já reservada
no calendário escolar, onde todas as turmas da escola apresentavam e assistiam as
apresentações preparadas pelos estudantes em grupos e orientados por um professor
para abordar o tema e sua atividade proposta para o tema, temas que acompanha-
vam o calendário anual de datas comemorativas ou reflexiva como semana de Combate
à Violência Contra a Mulher, Dia Internacional da Mulher, Dia Internacional de Luta
pela Eliminação da Discriminação Racial, semana do Meio Ambiente, entre outras datas
e momentos que a escola poderia propor para colaborar para o ensino e educação. A pro-
posta surgiu nesse contexto para esse momento de trabalhar habilidades de matemática
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em diversos desses temas para educação e do ensino, nesse contexto foi escolhido uma
abordagem transdisciplinar para os trabalhos com as turmas. Fazendo conexões dos
temas propostos com as habilidades do ensino da matemática da educação básica, cri-
ando assim um link da transdisciplinaridade com as conexões matemáticas, criando um
posśıvel momento para os estudantes conectarem ideias matemáticas para constrúırem
um entendimento mais profundo e duradouro da Matemática.

As atividades promoveram um momento de reflexão sobre os temas utilizando a
matemática como ferramenta que auxilia a descrever os costumes e comportamento da
sociedade, trazendo dados e informações sobre a violência contra a mulher a diferença sa-
larial entre gênero, desigualdade racial, além de oportunizar autonomia do estudante em
buscar informações em fontes confiáveis que promovem pesquisas e mostram a cultura
da sociedade em que eles estão inseridos. Criou-se uma oportunidade de os estudantes
constrúırem cartazes contendo gráficos e informações, a organizarem uma apresentação
oral com esse suporte para sustentar seus argumentos ao discutirem o tema. Despertou
o interesse do professor da disciplina a utilizar a metodologia transdisciplinar em outros
momentos nas aulas e em outras atividades das aulas e da escola, como o PCE (Pro-
grama Ciência na Escola) e outras atividades interdisciplinar como a Feira Amazonense
de Matemática.
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Prova e demonstração: uma proposta de est́ımulo à produção

de provas por meio de atividades investigativas em ambientes

de geometria dinâmica

Pitágoras Vasconcelos dos Anjos e Mariana Cassol (Orientadora) ∗

UNIVERSIDADE FEDEDRAL DA BAHIA - UFBA

Resumo

A história da demonstração na matemática tem origem na Grécia antiga e Tales de
Mileto (6000 a. C) é possivelmente o primeiro a ter apresentado um argumento seguindo
o conhecido padrão em que um conjunto de fatos são assumidos como verdadeiros e
outros decorrem destes e das definições postas. Essa forma de argumentação ganhou
força, influenciou outras áreas do conhecimento e permanece na matemática até os dias
de hoje se consolidando como um elemento central no processo de desenvolvimento e
comunicação dessa ciência.

Pensar a demonstração a partir do lugar de professor da Educação Básica abre
diversas questões. Qual é a função da demonstração na matemática escolar? Ela deve ter
as mesmas funções e padrões da matemática acadêmica? Deve ser um objeto de estudo
ou uma ferramenta de ensino? Existem muitas questões relacionadas, neste trabalho nos
preocupamos com questões que envolvem recursos didáticos e estratégias metodológicas
que contribuam com a construção de provas e demonstrações na Educação Básica. Nosso
problema de interesse é de que modo sequências didáticas produzidas em ambientes de
geometria dinâmica podem contribuir para a construção da prova matemática?

Nos ancoramos em trabalhos clássicos sobre os ambientes de geometria dinâmica
como [1] e [2], e em [3] e [4], por exemplo, quando interessados em questões sobre as
tarefas de investigação. Para nos auxiliar a analisar questões que envolvem a demons-
tração e a prova - vale destacar que não compreendemos essas palavras como sinônimos
- recorremos a extensa obra de Nicolas Balacheff, em especial, [5], que, aliás, é a nossa
referência para as categorias de provas que aderimos neste trabalho.

Nossa pesquisa tem como objetivo analisar de que modo tarefas de natureza inves-
tigativa desenvolvidas em ambientes de geometria dinâmica podem contribuir para a
construção da prova matemática em problemas relativos às desigualdades no triângulo.
A fim de alcançar tal objetivo elaboramos um conjunto de atividades em ambiente de
geometria dinâmica que versam sobre desigualdades no triângulo. As atividades tem
natureza investigativa e foram aplicadas em três sessões. Os 5 estudantes participantes
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da pesquisa são alunos do 2º ano do ensino médio de um colégio público do interior da
Bahia, tem entre 16 e 18 anos de idade e fazem parte do projeto Mais Estudo. As tare-
fas investigativas foram constrúıdas a partir de resultados já conhecidos da matemática
acadêmica e foram inseridas em um ambiente de geometria dinâmica. As informações
produzidas durante a realização das tarefas foram coletadas por meio de gravação de
áudio, registros escritos dos alunos e a observação do pesquisador.

As sessões de aplicação ratificaram o que observamos no nosso quadro teórico, os
alunos tiveram uma considerável dificuldade em compreender a natureza da tarefa em
especial a primeira, neste aspecto as dicas escritas nas atividades a intervenção do
professor foram determinantes para desenvolvimento das tarefas. Também observamos,
conforme em [3] , que as tarefas investigativas e os ambientes de geometria dinâmica, [1],
são alternativas metodológicas que auxiliam efetivamente na produção de conjecturas.

No processo de validação das conjecturas, os alunos apresentaram provas pragmáticas
do tipo empirismo ingênuo. Eles usavam um desenho em que a conjectura se mostrava
válida e generalizavam para todos os outros casos. Em outras situações notamos que
os estudantes percebiam a necessidade de verificar a conjectura em vários casos. Essa é
uma percepção que caracteriza a prova apresentada como um experimento crucial. Por
fim, identificamos um caso em que o estudante afirmou necessitar de um argumento
que fosse suficientemente abrangente para incluir todos os triângulos já que que não
era posśıvel fazê-lo por meio da experimentação, um ind́ıcio de que o estudante buscava
uma prova do tipo exemplo genérico.

A priori consideramos que nosso objetivo de estimular a produção de provas foi
atingido. Contudo, avaliamos que as sessões não foram suficientes para que aos alu-
nos desenvolvessem as provas do tipo experiência mental, as demonstrações. Para tal
avaliamos ser necessário de um trabalho com mais sessões de aplicação.
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